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RESUMO – Algumas perturbações podem interferir na dinâmica da comunidade arbórea dos fragmentos, como o fogo, que compromete a biodiversidade e a manutenção de processos ecológicos. Em outubro de 2011 houve um incêndio que atingiu grande parte da área de um mosaico vegetacional no município de Lavras, MG, apresentando níveis diferenciados de destruição e diante desse contexto, o objetivo do presente trabalho é caracterizar e descrever o banco de sementes de uma mata ciliar, em uma área atingida pelo fogo e outra área que não sofreu influência desse distúrbio, através da riqueza e da abundância. O local de estudos é uma reserva biológica particular localizada no Sul de Minas Gerais, na cidade de Lavras, denominada de Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, um mosaico vegetacional de floresta do Domínio Atlântico. Foram amostrados pontos da mata ciliar onde o fogo atingiu parte da vegetação e em locais onde houve a influência do fogo, em diferentes profundidade de solo e nos anos de 2011 e 2012. Germinaram 348 sementes no total, havendo diferença entre as profundidades. A riqueza no solo coletado em 2011, na área que ocorreu incêndio florestal, foi de 17 espécies e na coleta de 2012 obteve-se oito espécies diferentes. O conhecimento do banco de sementes é essencial para o entendimento dos processos de regeneração natural ocorrentes em comunidades vegetais. Além disso, é importante para compreender a dinâmica da vegetação após um distúrbio, pois a estrutura da vegetação será condicionada, num primeiro momento, pelas sementes das espécies presentes no solo.
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Introdução

Diversos tipos de distúrbios naturais ou antrópicos podem alterar a dinâmica da vegetação florestal e desencadear o processo de sucessão secundária, como abertura de clareiras naturais causadas por perturbações diversas, como incêndios florestais. A regeneração florestal após distúrbios pode ocorrer por rebrota de indivíduos sobreviventes, regeneração avançada do sub-bosque e também por sementes (chuva e banco de sementes) (KLEIN, 2011).
As queimadas e os incêndios são problemas antigos, ligados principalmente à cultura do uso do fogo como prática agrícola no processo de ocupação e limpeza de área para eliminação de restos de cultura e de pragas e do manejo de pastagens. O uso do fogo como prática agrícola é feito geralmente sem qualquer mecanismo de controle, o que resulta em áreas de queimadas significativamente maiores do que o previsto e muitas vezes provocando incêndios de grandes proporções. As florestas têm sido alvo de incêndios, principalmente como resultado da intervenção humana, em que o fogo se alastra no chão, e destrói parcialmente a biomassa (DODONOV et al., 2011).

O Brasil é um país com uma grande diversidade de ecossistemas florestais e o Domínio Atlântico é o segundo maior do país, considerado um dos 25 hotspots de biodiversidade do mundo (MYERS et al., 2000), é uma das formações florestais mais importantes do planeta, principalmente pelos altos índices de endemismo (GENTRY, 1992). No entanto, essa formação florestal também se caracteriza por ser extremamente antropizada, classificando-a como uma das mais ameaçadas do mundo. É o ecossistema brasileiro que mais sofreu os impactos ambientais dos ciclos econômicos da história do país e tem sofrido com a interferência de queimadas, alterando sua composição florística e dinâmica. No Estado de Minas Gerais restam apenas 11,33% do total desse Domínio vegetacional (SOS MATA ATLÂNTICA, 2011) que é formado por mosaicos com diferentes fisionomias, predominando Floresta Estacional Semidecidual, a qual é encontrada em maiores extensões no sudeste e sul do estado.
As matas ciliares inseridas no Domínio Atlântico são importantes ambientes na paisagem próximas aos cursos d`água, compondo fisionomias e composição distintas do entorno. Apresentam uma cobertura relativamente pequena, evidenciando sua fragilidade diante de impactos como incêndios florestais (OLIVEIRA-FILHO et al., 1994).
A conservação das Matas Ciliares dos fragmentos de Mata Atlântica é considerada prioritária para a manutenção da diversidade biológica (OLIVEIRA-FILHO et al., 2004). Dessa forma, analisar a riqueza e a abundância do banco de sementes desses elementos da paisagem pode auxiliar na orientação de medidas de manejo objetivando a sua conservação.

Banco de sementes são as sementes que permanecem viáveis no solo e que podem germinar quando as condições se tornam favoráveis (RICKLEFS, 2009). O Banco de sementes do solo é um sistema dinâmico que, até certo ponto, é reflexo da comunidade vegetal existente ou pretérita que, por sua vez, varia de acordo com o balanço de entradas e saídas de sementes, com a época do ano e com a interação ente fatores ambientais e requerimentos fisiológicos da semente (GROMBONE-GUARATINI et al., 2004; DALLING et al., 1997). Em florestas tropicais, está envolvido no estabelecimento de populações e de grupos ecológicos, na manutenção da diversidade de espécies, e na restauração da riqueza de espécies durante a regeneração após distúrbios naturais ou antrópicos, como o fogo (MARTINS et al., 2002).
Nesse sentido, entender como a abundância e a riqueza do banco de sementes se comporta em ambientes que sofreram distúrbios, como o fogo, se fazem necessários para entender os processos de regeneração de fragmentos de mata ciliar no Domínio Atlântico. Portanto, o objetivo do presente trabalho é caracterizar e descrever o banco de sementes de uma mata ciliar, em uma área atingida pelo fogo e outra área que não sofreu influência desse distúrbio, através da riqueza e da abundância.
Material e Métodos

Área de estudo
O estudo foi desenvolvido no município de Lavras, sul de Minas Gerais, na reserva ecológica Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito (PEQRB) nas coordenadas geográficas 21º19’45” - 21º20’48”S e 44º58’18” - 44º59’24”WGW, com altitudes variando entre 1000 m a 1300 m, a área total do parque é de 209,7ha.
O clima da região é do tipo Cwa, segundo a classificação de Köppen, sendo temperado chuvoso (mesotérmico) com inverno seco e verão chuvoso, subtropical, com temperatura média anual de 20,4 °C e precipitação anual de 1460 mm, com maior concentração de chuvas no verão, sendo janeiro o mês com maior precipitação (321 mm) e em julho a menor precipitação (7 mm) (DANTAS et al., 2007).

O Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito constitui uma valiosa amostra da vegetação primitiva da região do Alto Rio Grande e abriga notável diversidade de plantas. A floresta do PEQRB distribui-se nas encostas adjacentes ao córrego dos Vilas Boas e possui área total de 209,7ha, o que a caracteriza como o maior fragmento florestal contínuo do município de Lavras. Sua vegetação é classificada como Floresta Semidecídua Alto-montana do Domínio Atlântico, de acordo com Oliveira-Filho e Fontes (2000).

Amostragem dos dados

Em setembro de 2011, parte do PEQRB foi atingido por um incêndio e com o intuito de investigar a capacidade de resiliência de ambientes que sofreram impactos como o fogo, foram instalados 10 pontos permanentes, marcados com tubo de PVC, distribuídos próximos ao um córrego, na mata ciliar, sendo 5 pontos em uma área que não foi atingida pelo fogo e 5 pontos em uma área que teve a influência do fogo.
Foram coletadas amostras de solos com duas profundidades diferentes de cada ponto marcado pelos tubos de PVC, sendo uma com profundidade de 0 a 5 cm e outra de 5,1 a 10 cm, sendo tal procedimento realizado em outubro de 2011 e abril de 2012, nos mesmos ambientes e nos dois tratamentos (presença e ausência do fogo).
Para delimitar a quantidade de solo amostrado foi utilizado um gabarito no formato quadrado de madeira com lados medindo 50 cm e altura de 5 cm. O solo foi retirado com ajuda de uma pá de jardinagem. O transporte das amostras de solos foi realizado com sacos de polietileno, previamente etiquetados e numerados e em seguida foram encaminhados para casa de vegetação revestida por telhas de fibra de vidro e com sombrite a 50% nas laterais, onde foram distribuídos em bandejas plásticas transparentes, identificadas com numeração sequenciada.

As amostras de solos são umedecidas com auxílio de um regador todos os dias no mesmo horário e a cada dois meses as plântulas são identificadas e o solo é revolvido.

Análises de dados

Foi quantificada a riqueza e a abundância de espécies no banco de sementes, por ponto coletado, por ambiente (com fogo e sem fogo) e por profundidade de solos diferentes.

Para verificar se os parâmetros analisados variaram no tempo e nas profundidades diferentes de solo, os dados foram submetidos à Análise de Variância, com teste F testando a fonte de variação tempo e profundidade de solo e nos casos que houve significância nesse teste, prosseguiu-se a análise com teste de Tukey (BEIGUELMAN, 1994).

Foi realizada uma ordenação das 5 parcelas com fogo, das coletas de 2011 e 2012 e das 5 parcelas sem fogo, com coleta em 2011 e 2012, produzido por Análise de Coordenadas Principais através do Índice de Bray Curtis (índice de dissimilaridade).

Para descrição da riqueza e comparação das comunidades, foi construído um gráfico da variação desses parâmetros nos dois períodos analisados, através da técnica de rarefação (COLWELL, 2005), que consiste no cálculo do número esperado de espécies em cada área amostrada (com fogo e sem fogo) para um tamanho de amostra padrão.
Resultados e Discussão

No total, 340 sementes germinaram, sendo 70 sementes no tratamento com fogo, coleta de 2011 e 36 sementes na coleta de 2012. Já nas cinco parcelas que não sofreram a influência do fogo, germinaram 132 sementes referente a coleta de 2011 e 97 na coleta de solo de 2012 (Tabela 1).
Tabela 1. Número de indivíduos e número de espécies que germinaram nas coletas de solo de 2011 e 2012, com profundidades de solo de 0 a 5 cm e 5,1 a 10 cm, em dois ambientes: com e sem a influência do fogo, em uma Mata Ciliar no município de Lavras, MG.

	Ano
	Área
	Parcelas
	Número de indivíduos
	Número de espécies

	
	
	
	0-5cm
	5,1-10cm
	0-5cm
	5,1-10cm

	2011
	Sem Fogo
	1
	4
	16
	3
	5

	
	
	2
	13
	13
	3
	6

	
	
	3
	1
	8
	1
	2

	
	
	4
	2
	7
	2
	5

	
	
	5
	2
	35
	2
	10

	2011
	Com Fogo
	1
	3
	2
	3
	2

	
	
	2
	12
	14
	4
	5

	
	
	3
	7
	6
	4
	4

	
	
	4
	2
	1
	1
	1

	
	
	5
	7
	16
	3
	8

	2012
	Sem Fogo
	1
	2
	15
	2
	7

	
	
	2
	2
	13
	2
	6

	
	
	3
	2
	22
	2
	8

	
	
	4
	21
	19
	5
	13

	
	
	5
	0
	11
	0
	2

	2012
	Com Fogo
	1
	2
	4
	1
	3

	
	
	2
	6
	10
	3
	3

	
	
	3
	0
	5
	0
	2

	
	
	4
	0
	2
	0
	1

	
	
	5
	0
	7
	0
	3


Nos cinco pontos que tiveram influência do fogo, das 70 sementes germinadas em 2011, 44,28% estavam nas porções de solo mais superficiais, de 0 a 5 cm e as demais (55,72%) estavam de 5,1 a 10 cm. Para as coletas realizadas em 2012, nos mesmos cinco pontos de coleta de 2011, surgiram 22,22% para o solo coleta de 0 a 5 cm e 77,78% nasceram de 5,1 a 10 cm.
Já para a amostra que não teve a influência do fogo, das 132 sementes que brotaram em 2011, 16,67% apareceram na parte da coleta de solo de 0 a 5 cm e 83,33% surgiram de 5,1 a 10 cm (F= 6,3011 e p= 0,351). Em 2012 emergiram 11,82% de sementes de 0 a 5 cm e 88,18% de 5,1 a 10 cm de profundidade (F=78,1911 e p= 0,0001). A profundidade de 5 a 10 não obteve significativamente maior abundancia de germinação do que a de 0 a 5. Já em 2012 essa diferença foi significativa sendo maior na profundidade de 5 a 10 cm. 
Esse padrão de abundância nos diferentes perfis de solo nos ambientes com e sem fogo é um indicativo de que a passagem de fogo pode ter causado danos mais drásticos para as sementes localizadas na superfície do solo e o banco de sementes contido no solo mais profundo, pode não ter sofrido interferências com as altas temperaturas durante a passagem do fogo. O solo do Cerrado é considerado um excelente isolante térmico e o fogo não influência no banco de sementes em profundidades maiores (ANDRADE e MIRANDA, 2010), assim como no padrão observado no presente trabalho, sendo assim, o fogo não afetou as sementes no solo mais profundo, provavelmente o solo do local de estudos tem a mesma funcionalidade de isolante térmico similar ao do solo do Cerrado.

Foi possível observar que a abundância e a composição florística das cinco parcelas que não tiveram influência do fogo, não sofreram modificações drásticas nos dois períodos analisado, conforme a Figura 1, houve agrupamento dessas parcelas, demonstrando baixa dissimilaridade entre elas.

Já para as cinco parcelas de Mata Ciliar que foram atingidas pelo incêndio de 2011, houve agrupamentos distintos na ordenação da abundância e composição florística de 2011 e 2012, conforme Figura 1, demonstrando alto índice de dissimilaridade entre os períodos de coletas (2011 e 2012). Provavelmente esse acontecimento se deve ao fato do fogo ter influenciado a estrutura da Mata Ciliar, diminuindo a umidade e a matéria orgânica disponível no solo, abrindo clareiras e dificultando a germinação de algumas espécies, já que em 2011 foram levantados 70 indivíduos e em 2012 apenas 36.
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Figura 1. Ordenação das 5 parcelas com fogo e das 5 parcelas sem fogo, através da composição florística e abundância de cada ambiente, nos anos de 2011 e 2012. Lavras, MG. Sendo:   5 Parcelas que sofreram a interferência do fogo, coleta de 2011;    5 Parcelas que sofreram a interferência do fogo, coleta de 2012;    5 Parcelas sem a influência do fogo, coleta de 2011;     5 Parcelas sem a influência do fogo, coleta de 2012.

A riqueza no solo coletado em 2011, na área que ocorreu incêndio florestal, foi de 17 espécies e na coleta de 2012 obtiveram-se oito espécies diferentes. Em 2011, na profundidade de solo de 0 a 5 cm, obteve-se uma riqueza de 15 e em 2012 foi de quatro espécies, para a profundidade de 5,1 a 10 cm, a riqueza foi de 20 em 2011 e em 2012 foi 12 na área que pegou fogo. 

Já na área que não pegou fogo, a riqueza total referente a 2011 foi de 39 e em 2012 foi de 47. Na coleta mais superficial foi de 11 espécies em 2011 e em 2012 observou-se o mesmo valor, para profundidade maior (5,1 a 10 cm) foi de 28 em 2011 e 36 em 2012.

Quando comparada a riqueza, só houve diferença significativa para o total na área que pegou fogo entre as coletas de 2011 e 2012 (F= 5,918 e p= 0,0243). A riqueza dos cinco pontos em 2012 foi bem menor, em relação à coleta de 2011, e também em relação às coletas de 2011 e 2012 nas áreas que não pegou fogo, conforme Figura 2. Esse comportamento pode estar relacionado ao banco de sementes pretérito, caracterizando como banco de semente persistente, que são sementes viáveis com capacidade de ficarem armazenadas no solo por períodos longo (ALMEIDA-CORTEZ, 2004).
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Figura 2. Riqueza de sementes germinadas por parcelas, nos ambientes com influência do fogo em dois momentos (2011 e 2012) e sem a influência do fogo em 2011 e 2012.

Conclusões

No presente estudo, o fogo alterou a abundância e riqueza do banco de sementes, meses após o distúrbio ter ocorrido, alterando a estrutura e dinâmica da Mata Ciliar. O fogo foi mais drástico para o banco de sementes localizado nas áreas mais superficiais do solo, alterando significativamente a abundância dessa região após o distúrbio. A riqueza de banco de sementes da mata ciliar sofreu redução drástica seis meses após o fogo, demonstrando que logo após o distúrbio, não houve queda brusca da riqueza, pois as sementes que germinaram eram do banco de sementes relictual, anterior ao evento fogo. Estudos posteriores se fazem necessários para compreender melhor o processo de regeneração em escala temporal em ambientes úmidos, como as matas ciliares do Domínio Atlântico.
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